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AST1TIT REGINA A VEXTRIS TV1S 1K 
vejlitu deaurato circumdata-vanetate... tnfimbms 

aure is... natifunt tibiflii. Piai. 44.. 

UE poucoduraõosannos de hum mortal! 
Que facilmente acabaó os dias de húa luz I 
Muytoalta.&imiyto poderofa Rainha, & 
íenhora nofla 5 que fuppofto diftante da pre 
íertça corporal aos nofles olhos, muy prelen- 
tc para a vivefa,& íubmiflaódos afft£ros:& 
ítndoeftestaô venturoíos,queíeproftravaó 

aos pés de Voffa Mageftade para os rendimentos, que íe paga- 
vaócomo tributos na vida ; rafaó he , que agora inclinados 
ante eíTe funeral tumulo.partiuptm a firmeía de permanentes 
do real objecto, que íe repreícnta eílavel ainda depois da mor- 
te • Aítitit Regina, ficando para nòs o luto da pena como de- 
monftraçaó da magoa, & para VcíTa Mageftade o adorno 
dourado, com que (piamente podemos crer) eftara gozando 
no Ceo a maó dirtyta de Decs: Adextns tuis mvejhtu de- 
aurato j & competindo as virtudes húas com outras Jíobro 
qual melhor havia de ataviar a guarnição, ajuftàraó entre li.. 
que formadas em circulo, foffe Voffa Mageftade o centro ào 
todas ellas: Circundai a varietate ■, mas depois que do ouro 
de fuás plantas :I»fimèriisaureís>nosàt)'Xcu ofruttodeta- 
tas flores, quantas laõ asjoyas Reaes ,com que fe enriquece 
hoje a-CoroaPortuguela:i\kfiy«»/*/£*//«• 

Que pouco duraõ os annos de hum mortal!Que facilmen.* 
^   V Ai) « 



f Oração funeral 
te acabaõ os dias de húa luz! Nas primeyras mantilhas da pue« 
ricia fe vè o homem promettendo feculos de alentos, & annos 
por muytos feculos, quando os ameaços do cruel inimigo das 
vidas,naõ reparando na Tiara que defpoja.na Coroa que atro- 
pella, na Purpura que deíalinha, nem na Nobrefa que cftraga, 
imprimeogolpenamayorNobrefa ,cortaosfiosà Purpura,' 
funde, êc confunde os metaes à Coroa, 8c defcompõern a Tia- 
ra : fem ter refpeyto a eftado algum de pefloa, & fó fe empre- 
ga em quem vive.Sr muytasvefes (qual rayo, que abrindo a 
nuvem com violência, rompendo o ar com cftrondo.deyxan- 
do ao que fe lhe rende, arroja fe ao que!herefiíte,)defpedin- 
do do arco donde tira fettas, & com que tira vidas; naó adver- 
tindo ao duro leyto de hum paftor.envefte ao mageftofo thro- 
no de hum Rey, juntando-fe quafi no mefmo dia com o tha- 
lamo o tumulo, & com o alento o defpojo .* que pouco duraõ 
pois os annos de hum mortal; 

Que facilmente acabaó os dias de húa luz! Nafce o Sol tri. 
unfantcdefombras.applaudido com luminárias, quando a 
prefTa com que fóbe para ekvarfe no mais fuperior de feu gy* 
ro, a ligeyreía com que corre para fublimarfe no maisalto'de 
teu folio, laó panos velozes que dà para íepultarfe, & voos que 
difpõem para efeonderfe nas ondas do Oceano; que podtn- 
do fervirlhe de efpelho, em que fe viííe o mais brilhante Aftro, 
lhe oftereceasagoas.entreasquaes aosnoflbsolhos morreo 
mais Iufido Planeta :vendo-fe em o próprio dia no occafo de 
teus luminofosrayos, o que pouco antes luftràra com o mais 
rutilante apparato de feus refplandoresrque facilmente aca- 
baó também os dias de húa luz* 

Se pois na brevidade do acabar fe funda a inconftancia do 
viver, fe os annos vem a diminuirfecom os diasjfe os dias vem 
aconfumirfecomashorasifeemhuminftante vem afindaríe 
hum minutoi& em hum .M?»*»/* vem a finalizar hum mo- 
mento, que motivo pôde haver para nos admirarmos da mor- 
talidade dos viventes 3 Sida pouca duração das luzes! Eque 
atrevendo-íe a morte ao mayor Monarca do Ceo, fe arrojafíe 
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^ 1 
hum dia para privar de todos a Rainha nofla fenhora ,objefto 
<jeftas funeraes honras! Suppofto que para a eternidade a có- 
fideremos muy eftavel, & firme, como premio de fuás taó fin« 
guiares., como virtuofas prendas; pelas quaes ("podemos pre- 
fumir)quejàeftariaà maó direyta de Deos: AJiitit Regina 
àdextris tuis. 

Indagava eu com attençaõ naEícrittura Texto, que com 
algúagenuidadepudeffe alludir ao afíumpto prefentej & fe 
me naõ enganou o difcurfo.o que propuz nas palavras do 
Thema trasladadas do Píalmo 44. parece-me íer conforme ao 
empenho em queeítamos. 

Falava David com Deos, & dizialhe, que a Rainha.fa qual 
he a Igreja no íentido literal 3 como quer Hugo Carenfe, de Hug.C 
quem íaõ as mais das ponderações feguintes) eftava à íua maó i,i Tfal 
direytacompoftacom hum dourado vefiido,6f a modo de^,, 
coroa,guarnecido com variedade de virtudes: Aftitit Regi- 
na inveftittt deaurato circtimdata varietate: palavras q no 
fentido moral podem entenderíe de qualquer alma fiel , que 
for Rainha,como propõem David: Moraliterfotefiexpont, 
ut quod Ecclejia diclum eft} et iam fideli anim* dicatur ■. 
& com muy ta propriedade fe pódem apphearà Rainha nofla 
fenhora : porque de Rainha., &alma,oud'alma dehúaRai- 
nhahequefalavacomoAltiflimoo Profeta coroado: Ajii■ 
tit Regina, & pelos alinhos da gala Rainha também: Circum 
amicíaejiipfa Regina. O vertido fignifica o nexo, 8c uniaó 
das virtudes, i«wj?/£« 3idefi %inconnexuvirtutum; com- 
pendio.&refumo de todas he Maria, diz Novarino.- Ma-No v ar. 
ria maré, in quoomnes virtutes congregaite 3 &cm ferau-«w£- 
reo íereprefenta a[^t^om^deaurato^idefi^ferjapentiam. Virg. 
NoGregoSapientiavalomefmoqueSophia,dizoBerbcnfe;^i»53- 
Sapientia,fcu Sophia: & temos jà na expofiçaõ do Texto o Tereyr: 
nome da Rainha noffa fenhora Maria Sofa.De hum fobera- v.Sapu- 
no Rey, que tem o titulo de Pacifico, na opinião de Janfenio, tia. 
he a Rainha Eípofa, porque pelo Rey entende a Chriftobem Janfen. 
noffo como figurado, & a Salam»ó como fymbolo ,& ambos tn TJàl. 

Aiij cotó44<. 



«> Vraçaõ Funeral 
com d bra2aó de Pacificou: Rexpacifkns tn*vnificms efí- 
diz a Igrtja de nofío Si\vz<Sor:Salómó<,ii:deJtJpaaficus irl 

Hicrort. «rpreta SJeronymo de Salamaó:( titulo muy adequado a 
fup. el-RtynoUò íenhorD. PedroII. que Deos nos guarde )pa- 
Ezec. raque nem eftacircunílancia faitaíle no Texto em ordem à 
43. Rainha noflafenhoraeípofa de hum Rey Pacifico também. 

Ctrcumdatavarietatc,varias perfeyçóes lhe teciaó , 6c 
formuvaó a coroa para mais luftroío decoro de taô real íobe- 
rania, quaes eraó Canetas linguarum, entender, & falar cm 
muytas línguas com tanta expreliaó, & propriedade, como fe 
tofiem maternas: que a Rainha noflàfcnhora foííeinfignenos 
idiomas, Alemaó natural, Hdpanhol eftrangeyro\ "& Lufica- 
no peregrino, íabem todos, aos quaes ftílofa errí íuas próprias 
línguas:Fartetasvirtutum,vauedadc de Virtudes.Das muy. 
tas.das quaes foy dotada em grão heroyco a Rainha noflafe- 
nhora, podem teftemunhar os efFeytos de Aia caridade para 
os pobres, recolhendo como joyas do mayor preço no íeu ar- 
chivo as petições que deípachava, depois de dar a efmolajec 
como eferitruras do juro do Ceo as pautas das ordinárias côn- 
gruas., que mandava repartir todos os meies por peíToas con- 
fidentes, às que fabia eraó necefliradas: eftimando em igual 
valor as memorias qtK-pertenciaó para remédio dos pobres, 
como as cartas que lhe efereviaó feus excelfos Progenitores 
para lenitivo das íaudadesr&aílimle achiraó em hum cofre 
(depois de feu falecimento) todas juntas. A aíliílencia incan- 
favel aos Sacrifícios Divinos, a devoção fervoroía para os Sá* 
tos. aoraçaóquafi impretermiffa para Deosja Catholica edu- 

■    ca çaõ d os fere niffimos Príncipes, Ôcanííaindcfl (Ta nos dicla- 
mes de religiofa, Sc íanta doutrina j & outras mais virtudes, q 
por occultas,-& porefta rafaó mais meritórias, feignoraó : & 
outras, dasquaes por ferem íabidas,fuperflua pareceria a nar- 
ração. 

Circumdata varietate. De que mais confiava eira esfera, 
que a guarnecia, ou circulo que a coroava ? De mil agrados.ôc 
merces,com que íe havia com asilluftres domeíiicas clientes: 

A Qircum- 



%ií Exêqulã M RãWUti uvna mm m JVJIU. —7 
Circumdata variei ate gratiarum, quas fibi Jervieni. 
impetrai, & largitur. Da clemência, U carinho com que k 
Jttivuno palácio, & fora deíle/aõ devedores todos lais 
Sa|loS;fuppoLto que deite conhecimento procedia o imih 
mo, & Angular afTeao.com que todos a veneravaõ, & quife- 
raó darlhe a poíTe dos corações às fuás reaes plantas rendidos >0 
poríe verem de taóaffavel benevolência conquiítados. 

Audi. Aqui lhe manda Deos Senhor nolTo que applique os 
ouvidos, Ôcdè audiência ao que fe fala; & faõ as Horas Eccle- 
fiafticas na Igreja: Audi Horas Ecclefiajticas. Tão pontual 
foya Rainha noíTa fenhora neíte exercício, que quando na íua 
Çappella havia Lauíperenne de três dias, era quafi inceííante 
em aífiítir na íua tribuna as mais das Horas, tendo por melhor 
tempo de íua vida ouvir os louvores divinos o mais dotem- 

P°- . , , ■     r   ■   •   ,   . cíi Audi Fitia.Dc Rainha eípofa fubioa fer intitulada por filha 
de Deos, parecendo que era forçoío argumento para engran- 
decella,o fer fecunda: Audi Filia, laudaí eam à facwdita- 
te. Da fucceífa6Real,quedtuà Coroa Lufitana, temos teíte- 
punhas.no Ceo,& mais na terra ■, na terra os íereniflimos Prín- 
cipe^ Infantes vivos em o palácio de Lisboa, & as primícias 
de íua fecundidade na Corte Beatifica: & feodia em que a 
Rainha noíTa fenhora íe entregou a fcpultura, foy odaglono- 
ía Transfiguração de Chrifto.,8c para teítemunhas levou a três 

Úic ejÍFiiius»ieusdile'ãur,pat*e\id<:pc\Aàí, prole Wg"»''^ '{', 
que nos deyxou a Rainha noíTa fenhora , paíTaõ as wkf&tt- Matt£ 
nhasdetresinoCeooprimeyroPrincipe^quefoyacoroaríc 
nelle,ocnaterrafeisqefctndent.es Reaes para confervaçãoda 
Monarquia. Oudigamos, que fendo três as teítemunhas do 
Ceo :Tresfuut, qui teftimonium dant i;; CWflf6í três na ter- 
ra, três funtj qui teJUmonium dant in terra, & fazem o nu- 
mero de íeis* na deícendencia que ficou da Rainha nofla fe- 

nhora 



^ vrafM búneral 
nhora com vida, que Deos profpere, féis íaõ os fucceflbres S' 
dão teftemunho vivo de fua fecundidade. 

Audi Filia& vide.Depois de ouvir,a manda ver.- & qual 
he o objetto,em que ha de por os olhos ? Vide Crucem inEc 
cUfid in memoriam Crucifixi, dedit enimfro te animam, o 
íagrado Lenho da Cruz hc o emprego da fua viftaj porque 
foy o throno de Chrifto crucificado para remédio d'alma Em 
S. Roque fe achava hua tarde a Rainha noffa fenhora pela No- 
vena de S.Franciíco Xavier, & vendo aoíerenifllmo Princi- 
pe ainda de menor idade,(queodefculpava)menos adverti- 
do para o Altar ;afrírmáo peíToas fidedignas, qu# a Rainha 
noto fenhora reprehendera muyto ao Príncipe fereniflimo} 
mandandolhe.,quecomas mãos levantadas elevafle com os 
olhos da fé os corporaes ,-& os não tiraíTe (como filho de A- 
guia) do DreinoSoldeJuftiça , fuppofto que eclipfado, U 
morto para remir a todo o mundo: fer vindo primeyro de ex- 
emplar a Rainha nofía fenhora., para que o íereniflimo Prin. 
cipe^como filho de tão Imperial Águia, lheimitafle a natu- 
refa; pois lhe deyxava como a filho íeu o brazáo de Águia : & 
muy fabido he, que os filhos das Águiasparticipáo das mãys 
osefpintoscomquefeaíentãofoberanos,8c a perfpicacia cõ 
que fitão os olhos no Sol, ainda quandoeftà no mayor auge 
de feus lufimentos: pela qual rafaó tanto mais fe augmentáo 

is lhes communicáo feus progenitore 
magis efficitnr quifque filius bónus 
, quanto largiús eidatur à Tatre/pi 

ritus bónus. 
lnfimbriis aureis. Aqui temos a fentidiflima morte da 

Rainha nofla fenhora., que nos íignifica a fímbria da fua galai 
porquenacxtremidadéeítàreprefentadoofim da vida.íVr 
fimbriam 3qua eft finisveftis3fignificaturfinis vita. Mas 
pondo termo a ella com pleno conhecimento de que acaba- 
va, conformando-fe com a vontade divinajpedindo os Sacra- 
mentos da Igreja, & confortada com elles concluhio a fua pe- 
regrinação com obras tão fantas, como procedidas da graça 

final. 



nas Exéquias da Rainha Dona Maria Sofia.        $ 
' nil •' Infintbriis , ideft , in opertbus finaliter bonis. 

Adducentur regi virginespojleam. Não íe recordando 
dalusipaCria» nem paterna família, defpolada com Sua Ma- 
oeftade, qiie Deos nos conferve, no qual, & do qual teve tan. 
«gloria; Quia oblitapcpulum fuumfèdomumpatris fui''> 
-jfíiit adRegemj in quo, &~à quo tantam gloriam b.ibet,fosf ■ 
ícompanhadade muytasilluítres donzellasnawidai&dehúa 
que até na morte a foy feguindo, porque eípirou (dizem que 
de faudade) poucos dias depois dofeu falecimento ; Toft 
am. 

Ultimamente nattfunt tibifilii , a fueceflaõ dos filhos,que" 
jà infmuámos > & conforme a expofi ção que feguimos, hão de 
dilatarfe pelo univerfb a fer Príncipes de todo elle: Nattfunt 
tibifilii, proíegue, conflitues cos Trineij>es fuper omnem 
Urram ■, pelos quaes motivos ficará íua memoria eternizada., 
continua Divià,memoreseruntnominis tui in omni gene- 
ratione/SgenerationemM conclue,que portão eminentes,' 
8c prodigiofas pre roga ti vascos povos a confeíTaráo admirável 
por todos os íeculos, & feeulosfem fim -.Tropterea populi 
confitebuntur tibi in aternum, Çf> in faculum faculi. Aca- 
boufeaexpofiçãodoPfalmo,&aquifehavia de dar também 
fim ao Sermão., pela propriedade do Texto com oaíTumpto: 
mas obrigãome as palavras do thema,8c as fingulares virtudes 
da Rainha noíTa fenhora; & he precifo dar íatisfação (do mo- 
no que me for poflível) ao empenho em que me acho. 

Fundemos pois aflumpto em parte do referido: dftitit 
Reginaiwvejiitudeaurato. Por efte adorno dourado íe en- 
tende a caridade relevante a todas as mais virtudes ,aífim co- 
mo o ouro a todos os metaes : Ter anrttm intelligitur cba- 
ritasj diz Hugo no lugar citado, qua eft óptima inter vir- 
tut»s,ficut aurwn inter metalla. E conforme a cita expofi- 
çâOj fera o primeyro ponto íua caridade fervorofa.Pcla varie- 
dade dos alinhos, que a rodea vaõ, fervindolhe de circulo, & a 
meíma Rainha de centro, íe íignifica o communicativo de 
fiusgraças^pela qual rafaõ foy a Rainha nofla fenhora rnuy 

B querida 



io Oração Funeral 
querida de todos: Circumdata varietate gratiarttm, quas 
... largiíur,8c feguinio cfta gloffa, conílarà o fegundo ponto 
deíuacarinhofaclemsncia. Pelo motivo que fe arbitrou para 
a louvar: Audi filia, fe fymboliza a fecundidade, qUe depois 
fe vio nos filhos qusteve: Lvtdat eam àfeecunditate, nati 
funttibifilii**. ajultando-nos a efte cómento.,moítrarà o ter- 
ceyro ponto a fueceflaõ Real qus deyxou. Na fímbria da vef- 
tidura fe reprefenta a morte: Terfimbriam, qua efi finis ve> 
Jlisijignjficaíurfi/tisviufiittendenúo* efta ponderação, 
proporá o quarto, Sc ultimo ponto o irrefragavel de í u óbito. 
Eftà repartido o aflumpto., que fe compõem dos quatro pon- 
tos referidos; primeyro de fua fervorofa caridade.fegundo de 
fuaaffavel clemência, terceyro de fua fecundidade conjugal, 
quarto de fua felice morte. Caridade na cõmiferaçaõ com os* 
neceflitados ■, clemência no carinho para os domeíticos,& pa- 
ra todos -, fecundidade na geração dos filhos; morte t no tri- 
buto commum, de que íe naõ livraõ as Mageftades Na5 mui- 
tipliquemos mais fynonymos na propofiçaó do aíTúpto •, por- 
que em refumo vem a.fer} caridade compafli va, benignidade 
amorofa, fecundidade regia, & morte indubitável. 

Ca»idade compailiva, que fe entende pelo dourado da gi- 
la.heaprimeyravirtude^ue confideramos na Rainha noífa 
íenhora,& o primeyro ponto da Oraçaó: Aftitit Regina iu 
vejiitu deawato; por aurum inteliigitur cbaritas. Heroy- 
cofoy o caritativo zelo da Rainha noífa fenhora para os po- 
bres neceflitados, naõ íó pelas muytasefmolas.que mandava 
repartir por maó de Religiofos, que fe informavaó da miferia 
para fublevalla} porque naõ queria que o próximo padece/Te, 
fem que logo fe remediaíTejmaspor occafióes fefoube.quea 
Rainha noíía fenhora fizera mayoreftimaçaó dos pés depef- 
foas pobres para la varlhos.Sí enthronizallos em as fuás pró- 
prias palmas, do que fe colhefle das plantai boninas para as 
coroas. Mas aflim havia de fer, para imitar ao Filho de Deos 
humanado em fua caridade ardente -, Separa fe fazer partici- 
pante (do modo que poflivelfofle) de fua mageftaderporq 



^ Rainha 'Dona Maria Sofia.        n 
fe quando no Cenáculo íe proftrou o próprio Redcmptor do 
roundo para lavar as plantas dos Difcipulos.fe declarou por 
Senhor: Vocaús me... 'Dtmine ...fum etenim, & íe julgou loa». 13. 
entíõ por clarificado, nuncdarificatus eji Filius bominis,v. 13.& 
pois, fendo Rey ,íe abatia imitando efta caridade a Rainha 31. 
noíTa fenhora,para lavar os pés dos pobres fe humilhava* & en- 
tão podíamos dizer que reíplandecia melhor a íua coroa. 

Confta,que vedo em certa occafiaõ a húa crcatura innocen- 
te de muy tenra idade, nos braços de fua máy^dcfpidinha.Sc 
lacry mola, incendida a Rainha noíTa fenhora no fogo do amor 
de Deos pretendeo logo com o calor delle reparalla das incle- 
mências do inverno: & recolhendo-a em feus reaes braços,a 
levou nelles para palácio, & a lavou com fuás próprias mãos, 
mandando lhe trouxefTem roupas para veftilla}como tambera 
fez com íuasmáos próprias: porque em pontos de caridade 
excelfa naõ queria que outrem lhe ganhafle por maõ. 

De outra peflòa real, & foy a Rainha,dequem também fa- 
la o noflb thema J a filha de Faraó, fabemos ao Texto íagra- 
dojque vendo ao menino Moy fes chorando, 6c expofto ao n- 
gor do frio, fe movera compaffiva para remediallo; Cernens ím T. 
farvulumvagientem>mifertaejus; porém naõ chegou a íua x>.6* 
piedade a tanto, que o tomafTe nos braços para o acallentar,5c 
muyto menos para o veftir:o mais que fez., foy mandarlhe 
buícar ama, que o criafTe J & que o ordenado correria por íua 
conta: Ai quam locutafilia Tharaonis-.Aecifiejêttjuerum Suf.v.j. 
ijluj§ nutri mihi: ego iabo tibi mercedem tóReceber em 
feusbraços ao menino, que fufpirava/oy o que naõ fez a Ma- 
geftade Egypcia ■, funeçaõ fim, que encomrnendcu a húa de 
fuás domcfticas: Mifit unam iefamulabusjuis, Ç0 allatum Sup.v.6. 
aperiens j fuppoltoque lhercubcu es olhos para o agrado, 
naõ pode ganterlhe as mãos para o carinho} porque naõ diz a 
Eícrittura, que o recebefTe nas mãos, affirmando que empre- 
gara nclle os olhos: Cernens parvulum. Mas aonde naõ che- 
gou a clemência de húa peflua Real do Egypto, íobreíahio 
muYtoacommiferaçaóda fenhora Rainha de Portugal: para 

' Bij confegiur 



Í-: Oração funeral 
conleguir das mais peííoas reaes em lances de piedade as co> 
roas_,collocavaem fuás palmas aos innocentes meninos mal 
roupados, 6c choroíos para compollos có fuás próprias mãos; 

Oh caridade muyto para admirada nas Mageílades da ter- 
, ra! Humilharfe a Rainha noffa fenhora profundamente aos 

pés de peflbas pobres para os lavar, & inclinaríe compaffiva 
aos ternos infantes, fuftentando-os em feus braços para os veí- 
tir! Defcend© de feu mageftofo folio diz o Texto., que defce- 

Efth.i^. rael-Rey Affuero para íuftentar nos braços a Efther: Exilivit 
v. ii. de folio Sèfttjlentans eamulnis fuis. Mas que cóparaçáopó- 

de fazer efta acção de Affuero com o lance compaflivo da 
Rainha noffa fenhora ? Affuero, he verdade, que não reparou 
em fazer menos caio do throno real; porque o deyxava: £*i- 
livit de folio jmzsfoy para receber affavel a Efther, que era 
Rainha, 6c fua efpofa; a qual por efpofa eftava pedindo mey. 
guices muy amorofas, & por fer Rainha, os melhores agala. 
lhos; 5c a Rainha nofta fenhora cedendo à foberania da Ma- 
geftade, por fazer delia menos eftimaçáo.doque da miferi' 
cordia ; não deícançava até não tomar às mãos para canciar.Sc 
compor aos filhos daquelles vaflallos.que pelo ferem .fetenáo 
por muy venturofos, quando os permittiffe proftrados -aos 
ícus pés. E quem não conhece, que mayor motivo de aflbm? 
brohevereltaMigeftadeaos pés de feus vaffallos humilha- 
da,do que ter Afíu;ro nos braços a hua Rainha ? Ver aquelbs 

.« mãos reaes, dignas de.condecorar a hum fceptro.applicadas 
aos fubditos por caritativas 5 do queadvertir a hum-Key fui- 
tentir com as mãos .húa efpofa.a quem por fua devia traíer nas 
palmas? A< vifta de tão virtuofa commiferação da Rainha 

: noffa fenhora.fica qualquer outra acção regia muy a perder de 
vifta. 

Ouço que me íjizem, que efta inclinação da Rainha noíTa 
Isnhora eftà encontrada com as palavras do therr.a: porque no 
TextodoafTumptoaconíideramosempé com a eftanciade 
Mageftade: Aftitit Regina, 8c a caridade a rendia profunda- 
raents para rflmciiar a pobrefa ■, U havia de poder mais o pefo 
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daíuacompayxáo para dobralla,do que a inteyrefade Rai- 
nhg,que a propõem eftavel: Afiititfsxm .-porque feapoftu- 
raimmovel nas Mageftades he como attributo de fua regalia 
p^Jerofa, o dobrarfe, &c inclinarfe para remédio de quem pa- 
dece, he timbre de piedofa caridade; 6c mais cafo deve fazer, 
bumefpiritoíoberanode íe mofirar compaffivo, do que de 
jnanifeftarfe poderofo. 

Mandouel-Rey Dário lançar ao Profeta Daniel no lago 
dos leões, para que com íuas garras o partiffem , & famintos o 
devoraffem: Torro in lacu erant leonês feptemfè dabantur        . 
eis duo corpora quotidie_, & duo oves, tè tunc non datafunt ^antel 

eiSiUt dever ar ent Danielem > mas im ped indo Deos a ferefa,J +'• *• 3 u 

& voracidadedos brutos, expedio hum Anjo do Ceo, o qual 
trouxe pelos cabellos ao Profeta lavrador com ofuftentopara 
remediar a neceffidade, em que fe via Daniel : Apprehendit Uid.v. 
eum Angelus Dominiin vértice ejus ,& portavit eum ca- 35. 
filio capitisfui,pofuitque eumfnpra lacum in impetufpin- 
tus fui. Khe digno de reparo, que chegando o efpirito em- 
bayxador ao lago dos leões.naó livraffe delle ao Profeta,tendo 
forças para o tirar, 6í'fó lhe trouxeffe que comer? Quem teve 
alentospara trazer Habacuc de Judeaa Babylonia: Erat au- 
tem HabacucTropheta in Jud*a,mó poderia também tirar Ibld-v. 
a Daniel do lago em que eftava ? Naõ ha duvida: pois, porque 3 2 • 
o naõ tirado lago, aílim como lhe trás o fuftento ? Direi. Por- 
que íe pi irara logo.declaràra o feupoder,livrando-o da prifaó 
em que eftava ;& parece que naõ fazia acto algum de miíeri- 
cordia .-porque feefia tem por obje&o lublevar a miteria de 
quem padece, nenhúafentia o Profeta occafionada dos leões; 
porque reprimindo ft u furor indómito3 eftava Daniel no me- 
yo delles-muy defcançado, & de aííento: Et ecce "Daniel fè} j,., 
deus inmedio leonnm. Em forma, que poderofo íe manifelta-    ' ,%>' 
riaoAnjoem:o tirar do cárcere, em o qual o Rey bárbaro o 39- 
havia lançado por feu decreto, & era neceffario outro do mef^ 
mo Rey para fahir da prifaõ > & trazendo-lhe o fuftento,eerta- 
mentefemoftravamifericordiofp., pois lhe dava com quere 
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mediar afua fome :comofeconfiderafleoefpirito celefte -cu 
íou Anjo por naturefa inflexível: duas coufas íc me propõem 
nelte cafo, ou tirar a Daniel do cárcere, ou remediarlhe a fua 
fome :fe o tiro do carcere,declaro o poder que tenho-íe lhe 
dou que comer, moftro a piedade com que o foccorro: & co- 
mo íey o de que íe deve fazer mais cafo, deyxo de moftrar o 
poder com que o podia livrar da prifaõ,a fim de que fe veja a 
mifericordia com que me inclino,& defço do Ceo para reme- 
diar a fua neceiftdade. 

Advirta-fe, que el-Rey Dário foy o que depois tirou a Da- 
.,. .      nie! do lago: Exultavit você magna Rex... S> exíraxit eu 

1 'v'  de lacu leonum. Tudo foraó difpoíiçées do Ceo: & proven- 
*0' do Deos, de que o Anjo lhe défle o fuítento , permittio que o 

ReyolivraíTedolago. Asemprefas repartem íe pelos fugey- 
tos conforme as íuas qualidades.Para o foltar da priíaó era ne- 
ceííaria húa poteftade regia ■, porque os encarcerados por de- 
cretos reaes fó por íua ordem tem liberdade .• 8c acção em que 
fe moftra o poder., pcrmittirà Deos a hum Rey da terra j po- 
rém como o darlhe o fuítento era a&o de mifericordia, eftefó 
parece que fia o mefmo Senhor de hum Anjo do Ceo. Pois fe- 
ja hum Anjo., o que lhe remedea a fome como compaflivOjSc 
hum Rey o que o livra do cárcere como poderoío: Extraxií 
eum de lacu leonum 3 para que íe veja, que fe naõ eílima tanto 
o poder de húa Mageltade foberana, como a obra de húa pro- 
penfaó caritativa. E íe até os Anjos, fendo inflexíveis, préfaõ 
tanto inclinarem-fe para o remédio dos necaflitadosj Angéli- 
ca parece foy a piedade da Rainha noflâ fenhora ,dobrarfe tá- 
to para fublevar a miferia dos pobres, lançando-fe aos feus pés 
proftrada;fuppoftoqueeítivefleàmaõ direyta de Deos em 
pé eftavel como Rainha: Afiitit Regina àdextris tuis. 

Efeajoya que Deos mais eftima,he a que fe compõem da 
caridade para o proximo.ôc amor para elle; naõ faltou efta, có 
que fe enriqueceo,á Rainha nofla fenhora: porque fequifeífe- 
mos falar por extenfo na intenfaó do incêndio amorofo, com 
que fe inflammava, 6i no repetido da oraçaó com que a Veos 
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ctintendia ■, neceífitava de mais tempOjôc em taô pouco naõ fe 
nodia referir o que depende de mais eloquentes, & dilatados 
panegyricos. 

0 que me parece he., que fe houve nefte particular a Rai- 
nhi noffa íenhora para com Deos,eftando na terra, à imitação 
dos Serafins, que lhe alliftem na Gloria: porque naõ obftante 
ieftabilidadedapoftura.-^?rf/í ^no mefmo tempo, em o 
qual exteriormente veftiaospobrcs.no intimo de fua alma fe 
elevava.,&: voava para Deos, que contemplava nelles. 

Firmes, 8c eftaveisviolfaias que os Serafins affiftiaô no 
Ctoã Divina Mageftade: Seraphim fiabant, immoveis os Iaw*' 
exprimioS.Bernardo: Serapbimjlant immutabiles iíendo"- **er*- 
que feoccupavaõ no mefmo tempo em dous exercicios diffè. y™*^- 
rentes: o primeyro era cobrir: 'Duabus velabant,o fegundo 'Jat' Jer' 
era voar s Umbus volabant -, com elegância o efereveo 1- 
Zerda-.relantj&volatttiCatimentCtqut o primeyrominif- ^era-t- 
terio de cobrir era exterior, Sr interior o fegundo de voar. O1™111"- 
primeyro minifterio de cobrir era exterior; porque veftiaó cò

aacil- 
fuás azas a hum pobre íemveftiduraSj porque na opinião de J-J 4- 
S.Bernardo,quemeftavaeraChriftoSenhor noffo no úito-""•*•*• 
noàeluiCw.ViditFilium fubTatre in Crucependeu- H°j 
tem. Pobre,egofumpauper ,UÍtxci roupas, diviferunt fibi ò&ern- 
vefiimenta me a -, 6r o fegundo exercício de voar era interior j,nc- 
porque abrazados intimamente no fogo do amor divino voa- ^ ^ern% 

vaõ para Deos, diz o mefmo S. Bernardo-.Quò enim Será .^ ^     ' 
phimvolent nijiineum, cujus ardent amore ? E naõobftan- 
teaeftabilidadecomqueappareciaõna preíença dofupremo 
Arbitro: Seraphim J}abant,occ\3pirem(e no mefmo tempo 
em dous exercicios dirTerentes, no exterior veftindo a hum 
pobre fem veftiduras, & no interior elevando-fe para Deos 
com o amorofo incêndio de tuas chammas; acçaô he de Serar 
fins: Seraphim velant, fê vslant, profegue o Zerda,_/fr ex- Zerâ.' 
teriusexhibetit minijierium, ut interius contem-plationis Jupra.  , 
folatium officiofis■famulatwus noninterrumpant. Eftahe a 
oceupaçaõ dos Serafins na Gloria, & elte exercício imitou a 
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Rainha nofla fenhora eftandona terra: porqíem embargo da 
fua eliancia: Aftitit Regina_.no mefmo tépo unia o exercício, 
exterior da caridade para com o próximo, veftmdo a Chriftc» 
na peíToaulo pobre, com o interior elevando-fe para Deos,vo- 
ando com os fervores do amor divino, que contemplava nel- 
le: Quoduni ex mnimis meisfeciftis,mihifeciftisjcmottílt 
que fe acha em Serafins, occuparem-íe em deus minifterios 
diíTcrentesno meímo tempo., fem os impedir a fua inflexibili- 
dade -.Seraphimftabant, veltir,S< von.-Felant, ® volant, 
& na Rainha nóíTa fenhora., voar para Deos, & cobriHj no 
pobre, naó obftante a pofturade firme.■ Aftitit Regina. An- 
tes nifto mefmo fe radica, &eftabelece mais húi cárisia ie re. 
gia,que nem falta nas obras compaffivas para os vaflàlu.r n-rn 
fufpende a oraçaõ para Deos; Sc deite modo fuppofto qu fe. 
ja creatura humana, participa a naturefa de Serafim: Admi- 
niftratorinsfpiritus eft_, qui dum incumbitfnbditortmfa- 
luti, diz o mefmo Padre no lugar citado j magis in ftatione 
orationis Dominica folidatur,metecédo tudo pela caridade 
compaíliva, que fereprefenta no dourado de fua gala : & he 
primeyroponto: Inveftitu deaurato.per aurum intelliqu 

°r  tur charitas. 
Segundo ponto j benignidade amorofa na variedade de 

perfeyçóes,que ferviaó de alinho para a gala: Circumdata 
varietategratiarum, quas largitur, & fignificaó a clemen- 
cia,& carinho, com que a Rainha nofla fenhora para ;todos fe 
portava., 6c a faziaó amável., 6c querida íem excepção depeí- 
íoa.Emprefença do Emperador Carlos V. pregava em certa 
occafiaó Santo Thomàs de Villa-Nova 9 & entre outras má- 
ximas que diííe,foy, que nenhúa outra couía conquiftava, Ss 
attrahia mais os agrados dos povos.ôc os ânimos dos vaífallos 
para aconfervaçaódasCoroas,doque as virtudes das peííoas 

STbom* reacs,porque.eftasas faziaó benignas, 6c afiáveis: Nihileftj 
de VillaquodviagisaUiciatregnumJs'fubjiciatpopidos.quàmvir- 
Novfèn. tus RegtSi hacfacit illum amabilem.acgr atum 'Deo.Con- 
19. /0/?formeaeíhtaó erudita fentença, firme t 6ceítavel havia de 
Tentec. perma- 



nas Exéquias da Rainha 'Dona Maria Sofia. 
permanecer femprca Rainha nofiaíenhora por fua raràràrto- 
áf.Jfttit Regina.jáonde lhe procedia o ajuftado affe&o, 
com que afliitia a todos os íeus vaíTallos, & também por eira 
caufa reciprocamente venerada de todos. Tão efficaz he a 
brandura para conciliar os corações^ o amor das Mageítades 
para a fua confervaçaõ, que fó entaó íe coníidera hum íbgey to 
Rey coroado, quando conhece que hedos fubditos querido, 
fcbemaceyto. 

Depois-que David alcançou o triunfo contra Abíalaó feu 
filho, lhe deu Abifay por confelho., caftigafle com pena de 
morte a Semey.que o maldiflera no tempo da fua perftguiçaõ: 
Nunquidpro bis ver bis non occidetur Scmei, quia maledi- ,   peg 
xit (sbri/toDoainiiEDavidtaópouco aceytou o arbitrio., 1Q v^. 
que antes reprehendeo muy to a quem lho dava, dizendo, que 
naquelle dia naõ era jafaõ que fe déíTe caftigo capital;pois 
nelle principiava a fer Rey: gfaidmibifô vobisfilii Sarviai Ibid.v. 
Ergo ne bodieinterficietur vir inIfrael ? jfn ignoro hodte 22- 
me faãum Regem fufer Ifraeli Mas como ailim ? David 
havia muyto tempo que citava ungido Rey, como confia do 
capitulo quinto antecedente -.Vnxcruntque David in Re- 2. Regxl 
^wy»/'(?r//rííí,/,fuppoftoqueamalevolenciade Abfalaóin- VV 
tentou ufurparlhe a Coroa: diga pois, que naquelle dia eftava 
reítituido ao reynado.,&quecom a vittoria confeguida lo* 
grava o fceptro em paz: mas naõ diz aflim; fenaó que naquel- 
edialhepufcraõ a coroa na cabeça: Hodie me faEinmRe- 
{em. Oh! b; com rafaó.Saybamos o que fe obreu naquelle dia. 
Nelle mandou David dousSacerdotes,Sadoc,& Abiathar., 
que da fua parte íignificaíTem aos mayores da fua Monarquia 
oexcefTo com que os amava* porque fendo vaiTallosdhes que- 
ria como irmãos; & naõ citando aleades com elle pela liga de 
parentefeo, ainda aflim os eftimava como fe foílem ftu fangue: 
Rex David mi/à ad Sadocfê Abiathar Sacerdctes,dieês: r, •, 
Loquimini ad maiores ttatu jfttda.. .fratres mei zos,os me- 
m^ caro mea vos. Eque fe íeguio deita clemência de Da- 
vid íOmeímo Texto orefere. Todos uniformemente fein- 
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clinàraõ pira o amar, &|lhe dedicarão os corações para lhe1 

Ibid.v. querer;Er'mclinav'ltcoromniumvirorumJudaqua/íviri 
unius. Pois agora, diz David., hequeeu principio a fer Rey .- 
Hodiemefaáfcim Regem, naó quando me declararão Rey 
ungido, fenaó agora, que ao meu amor correfpondem com o 
feu affect): Inclinavtt cor omnium. Tanto que o amor do 
Rey unio os va (Tal los a fiem hum corpo:Gw<? mea, todos fe 
puferáo em hú corpo para o amar como Rey : Cor omnium 
... quaji viri unius. Efta helogo acauía, porque David quã- 
dofevètaóamante,& taó querido do povo,diz que entaõ 
principia o feu reynado. Como íe diícorrera : Hoje heo dia, 
em que o meu amor he conhecido dos vaffallos; & por eíta 
raíaõelles me amaõ fem diferepar hum fó, porque para me 
quererem todos eftáo unidos em hum ? Pois dia, em que elleS' 
correfpondem ao meu amor, ôc dão principio a me quereri 
íem duvida que eftehe, em que dou exórdio a xtymi: Hodie 
mcfablum Regem fuper Ifrael.    . . 

Houve correfpondencia para David no povo de Ifrael , & 
náo faltou efta para a Rainha nofla fenhora em todo Reyno de 
Portugal. Sempre benévola., & por iffoíempreamada,& Rai- 
nha fempre: Afiitit Regina. 

Húa,& outra coufa he precifa para a poffeffaó dos reyna- 
dos,o amor dos Reys,&acorrefpondencia amorofadosfub- 
ditos: porque fe falta o amor dos povos, bem fe pôde inferir, 
que os naõ querem para feus Reys. 

Fedio a Samuel o povo Hebreo que lhe déffe Rey, que o 
i.Reg.S. g^Nwfle: Conflitue nobis Regem, fêjudicet nos yficut 
vmt univerfahabent nationes> fofreo nuiyto mal o Profrta úo 

iníqua propoíta, porque até aquelle tempo Deos os havia re- 
cebido debayxo de fua protecção; í< o Senhor vendo tão mà 
correípondécia,advertio dizendo a Samuel,náo es tu o offen- 
dido,,eu fou o repudiado, porque a mim heque me mó q»"; 

16.V. 7. rem Por ^eu ^ey '• Noa enim te abjecerunt, fed me, ne regue 
fuper eos. Pois que occafiáo deu o povo á Mageftade Divina 
para julgar, qu; naó qu iria que os governafle como feu Rey? 

Ha- 
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fíavialhe o povo perdido o amor., porque o deíprefara,diz S. 
Cypriano em feu nome: IratusT)omiitur,dixit: Non tejed 
fneJpTeverunt. Bem fc (abe,que fe naõ ama o fugeyto > que fe 
ddpreía: parque como o amor he todo affagos, mal pôde ha- 
veraffeyção aonde ha defprefos: pois eis ahi em que ÍC funda 
Peos para dizer, que os Ilraeliras o não querem por feu Rey: 
porque como vè que o não amão; Me/preverunt, infere fem. 
jilibiiidade, que por feu Rey o não querem : Ne reguem fw 
pereos. Semelhante confequencia não podia fazer a Rainha 
flofla fenhora, antes a contraria. Não podia fazer femelhante, 
porque não podia dizer : Me fpreverunt j & por efta rafaõ 
naó fe feguio a illaçaõ: Ne reguem fuper ees. Antes do pri- 
meyro inítante,que appareceo na Corte de Lisboa, & foy no- 
tória fua clemência., não duvidou dogofto,com que a recebe* 
raó como fua Rainha, podendo dizer com David: An ignoro 
hodie me fatiam Reginamfuper Lufitaniam ? 

Porque de outra forte fe fe naó vifle amada, antes naõ qui- 
íera fer Rainha. FoyhOadascoufasque fummamente lhe en- 
commendouo magnifico Conde Palatino |feu pay, quando 
delle fedefpedio: o amor p3ra os vaflallos, que cuydafTe muy- 
to em fer querida de todos i porque não fendo aflim, melhor 
era naó ter Coroa: pois que atérChrifto Senhor nofío manda- 
do por feu Eterno Pay para querer aos homens} naó fe quiz 
nomear Rey daquelles que o naõ asnavaõ. 

Antes de fe auícntar para o Ceo diffe o Divino Meftrea feus 
Difcipulos, que elle era Rey poderoío no Ceo^ & mais na ter- 
ra : T)ata e/t mihi pote fias in Calo, Çí> in terra. Pois como 
não diz que também hepoderofo Rey para os do inferno., 
fendo para todos Rey,que premea aos b;nemeritos, & caftiga 
aos indignos j cujo domínio reconhecem os danados ? Se a 
rafaó he, porque as creaturas aflim do mundo j como do Em- 
pyreo o adoraó reverentes, & íelhe proftraõ íubmiffas ; itm-Taul.ai 
bem osqueeftaõnoabifmolhetributaõ genuflexões, & tre- 'Philip. 
memdeieupoder:Innomine Je/iiamuegenu fieclaturca- J.V.IO. 
kftium,terrejlrium,& itifernortimfD ttmones creduntM Jacob.i. 

Cij contre-v.iy. 
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cofitremifcuHt.Como\ogo (zn*ôintitula U.eydosquepade. 
cemnoinferno.,aífimcomo dos viadores da terra, & dos Bê- 
aventurados na Pátria? A raíaõ da difterença parece fer: por- ! 
que os danados., íuppofto adorem ,6c creáo em Deos,com 
tu Jo não o amaó,antes eftáo ardendo em hum perpetuo ódio- 
porém no Ceo todos,8c na terra muytos eftimáo,6í alliftem a 
Sua Divina M3geftade com efficaz ,6c amorofo extremo: 6c 
Rey de quem me mo quer, como faõ os que fe abrazaó nas 
chamnus eternas, diz Chrifto.n JO me ouvirão dizer tal: por- 
qiufó dos que me tem amor., no Ceo^Sc na terra _, préfo muy- 
to de m: nomear por feu Key: 'Data efl tnibi omnis poteftas 
in C&lofS in terra.Foy a clemência da Rainhi noíTa ícnhora 
o Iman mais attra&ivo do amor de todo o Reyno:Sc comote- 
ve porfubditosa varF.illostáoamantesJquefabiáo corrdpon- 
der pontuaesà lua ben'vol:n.:ia,achou mil graças no circulo 
que a coroava i Circumdata varietate gratiarum , como íc 
porellasativeTí Deosàflumáo direyta : Aflitit Regina à 
dextris tuis,lk he o fegundo ponto,benignidade amoruía. 

Terceyro ponto* fecundidade regia, no morivo que fe ar- 
bitrou para a louvar: Lauiat eam à fcecunditate,nati funt 
tlbifilii. PelafucceíTaõreal,quj deyxoii.parcce qp<3 tomou 
Deos por inftrumento a Rainhi noíTa íenhora para a ex jcuçáo 
de fua palavra em ordem à defcendencia, 6c coníervação tia 
Monarquia Porruguefa; quando fe me propõem ,q da parte 
do Norte a chamou oraeímo Senhor com fua mão direyw, 
lugar que lhe prevenio por fua virtude,Sí fecundidade: Jjti- 
t-it Regina à dextris tuisjaudat eam à ftucnnditate. 

Para cuja intelligencia he neceffano trazer à memoria a 
promelTa, que Deos S .-nhor nofib crucificado fez a el-Rey D. 
Affbnfo Henriques no campo de Ourique, eftando na pef* 
plexidade,feera conveniente dar ^ou fuípender batalha aos 
cinco Reys Mouras, que feachavão na campanha à fuavift»: 
efcolhsndoa Divina Migeítade por Embayxadorfeu ahum 
Eremita do mefmo modo de vida ,dos q habitaváoaíerrade 
0.1a,Sc hojs de minha Religião fagrada^omo affirm» o Po"- 
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rorFrey António Brandão Cronifta mòr de Portuga!. Certi- ,. 
ficou rntaó Chrifto Senhor nono ao ditofo Rey .-Que quan- Monarq 
doaCoroaLufitanaeftiveíTe mais attenuada., poria nella °*f/-   |* 
olhos de íua clemência para fua confervaçaõ. Correrão os té-*"  lv' 
poj.continuàraõ os Reys até que ficou efteReyno fubjugado c'^1" 
aodominiodeCaftella.Dignou-feDeosde poros olhos em 
Portugal pela feliceacclamaçaó d'el-Rey D.Joaõ IV. de re- 
cordação gloriofiífima: & na procifíaõ folennej que fe fez em 
icçaõdegraçâs.,aofahirdaMétropoli da Corte de Lisboa., 
defpregou a Imagem íacrofanta de Chrifto crucificado a maõ 
direyta. Advirta-fe,que quem fahepela porta principal da 
Santa Sc de Lisboa , fica com a face para o Occidente, 6c 
por elta raíaõcom a maõ direyta para o Norte.  E quando 
Chrilto Senhor noíToapparcceo a el-Rey D.AffonfoHenri- 
ques,dà a entender o próprio Rey em íeujuramento,que o Se- 
nhor citava com a maõ direyta para o Norte ? porque diz o 
mefnío Rey, que pondo os olhos em o Oriente à parte direy- 
\i, vira ao Salvador do mundo no throno de fua Cruz rodea- 
do derefplandores, 8c a(11 ftido de Anjos: & afllm olhando o ]\jonarc, 
Catholico Rey para o Oriente, & vendo a Chrifto crucifica- i^un( , 
do,que nelle punha os olhos para lhe falar; he íem duvida,que pj;VAOt 
o Senhor para o Occidente advertia: porque íe quem põem cape% 
os olhos no Oriente,dà ao Occidente as coitas; o que fe põem 
face a face com quem olha para o Oriente, he força que no 
Occidente empregue as viftas. Deite mefmo modo, com que 
ápparéceo.permitriofer exaltado na Cruz quando efpirou : 
Com os olhos no Occidente affirmaSJoaóDamafceno: T)o- ^     , 
toinnscuminCrucepender'et,ad occafumpro/piciebat. Eo  ,    p.'J 
dontiilimoSylveyradiz.que aílim moítrava , que punha os      ,   , 
olhos na Europa, cuja parte Occidental he a Corte de Lif. " 
^iiv.FacieconverfáadOccidcntemtanquamEuropanifpe- r-',   ?." 
cjaris -, & fea face olhava para o Occidente,certo qae a mão % ^' 
direyta ficava para o Norte. *| '„/ Xi 
' O que fuppoítOjreprefenta.fe-me; que chamou Deos com   '* 
f«a maõ direyta a Rainha noiTafenhora, quando aconfidero à 
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maódireytar.Regina àdextris tias, vindo do Norte par» 
dar fuccelTaõ ;à Coroa Lufitana , como havia promettido o 
mefmo Senhor que naó faltaria defcendencia.De forte, que 
tudQioraó obras da maó direyta de Deos, o exórdio da Co. 
roa de Portugal, quando appareceo a el- Rey D. Allonfo Hc- 

il/íWdr^ tiques pofto à parte direytr.VidiqueJubitò aparte dexterà, 
kc. cit.   declara em íeu juramento: a memorável acclàniaçaõ Uu noflò 

fcliciflimoRey D. JoaóIV.quando o Senhor dolpregçu da 
Cruz o braço direyto; & a Rainha wfíi í nhora vindo do 
Norte, como chamada por Deosàfua maó din-yta para fuc- 
ceflaó real,& cenfervaçaõ da Coroa: Regina à dextris tuis. 
Agora aflim. Para Deos defempenhar: ao noflb mododedi- 
zer)aprimeyraobra da maó direyra na promeíTa^que fez a 
el-Rey D. Atfbnfo Henriques., que fe havia de continuar a 
Coroa Lulitana,apparecendolhe à própria maó direyta no 
campo de Ourique idefpregou o mefmo Senhor o braço di- 
rey na reftauraçaó.Portugal recuperado íem fucceíTaó,naó po- 
dia confervar a Coroa; Deos havia promettido defcéndencia> 
pois fe faó neceííarias duas coufas, reftaurarfe o Reyno, & fuc- 
ceflaõ real_, & com o braço direyto parece fe defempt nhwu na 
acclamaçaõ; com a própria maó direyta , permitta-íe confi- 
derar que chamou do Norte a Rainha noffa Senhora ., para 
quecomoinftrumentofeviíTe a execução da fua palavra na 
fucceffaó legitima: Velo in tefè infemine tuo Imperium mi- 
hijlabilire. AJlitit Regina à dextris tuis,nati/únt tibifilii. 

Pareceme o referido húa quafi allufaó do que a efte intento 
fe me propõem na ferida do Lado de noflb Redemptor. De- 
pois de morto na Cruz lhe abrio hum foldado o pey to com a 
lança.Bc foy da parte direyta, para onde antes de morrer havia 
inclinado a cabeça: T)exterumJibipropter tnepaffits efi /<*- 

S.Bern. tus fodijàiz S.Bernardo. Seefta ferida do Lado foy hum 
fcr.  30. grande txcefTo do amor de Chriftoj porque naó inclina a ca- 
i/i Cant. beça aparte efquerda, como chamando a lança, para que def- 

fa parte., que he o lugar do coração, & reíide o amor, fe dò o 
golpe, & receba a ferida ? Da parte direyta he que ha de fcr ? 
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gim, porque por meyodcfta ferida fedefpofoucom a Igreja, 
diz Santo Auguftinho : íDominus cum dormirei in Qruce_, o ^ 
latus ejus Lanceá percujfum eji , & Sacramenta per/luxe- fc\ <p'r 
runt, unde fatia efi Ecclefia. Ecclefia enim conjux <Domini\ Q^ 
{afta ejl de latere: defpofado com a Igreja no peyto teve a 
focceíTaó de fette Sacramentos .• Sacramenta perfinxeritnt. 
/Ihfim! Poiçnaõfejaodeípoforiodopeytoéíquerdoique fi- 
cava para o Sul, fenaó da parte direyra, que fica para o Nor- 
te. Artiondexteratenet jdiz S.jeronymo, porque como j Hier. 
temos dito , Chrifto Senhor nofTo crucificado., com a face m   com^ 
paraoOccidente advertia, 8c por iíTo o Norte lhe ficava à^ c j- 
maódireyta. Note-fe agora quem era a efpofajSc de que parte Marc, 
ichamava.Aefpofa.jadilTemos que era a Igreja t mas figura- 
da na Kípofa dos Cantares., ema occalhó que a chamou,que 
viefle do monte Libano para íe defpofar com ella,diz o In- 
cógnito; Ecchfiadiciturfponfa quiaChriftoperfidemco- jnc0„n' 
tialatiir\venifponfa mea,veni,veni...fceierennptiali Ideò in^r%, 
dicitttr jVeui de Libam fponfa jatitulode ter fucceíTaó: por jjpJtj 
illbacrnmoudo Libano, que lignifica fecundidade : Mons j?rcoy^ 
ipfe LibanusiAeft ...ut fcecunditas fieret fpiritualisJ diz aj c 
Filippe Abbade. E a que parte fica o monte Libano ? Ao Nor- Q^( '   - 
te,diz Laureto: Libanns efi terminus Aquilonaris terra j_iaureft 
fromtffionis^quehsda paFtedireytâ ,diz o doutiífimo Car- o jv a^ 
tlugena:Inlatertbus Aquilonaris jdeftj.d dexteram. De- ,    v'Li 
cifrado pois eftà o myfterio^em íer da parte direyta a ferida do [f^mSt 
Lido: porque fe queria ter fuccefiaó realj como Rey no thro- Çart/Ja* 
no de fua Cruz, incline a cabeça para a parte do Norte,quehe^ *    £ 
oladodireytOjSc olhe para o monte Libano.que eftà ao Nor- /^/r" 
íe também, porque dahi lhe vira húaefpofa fecunda, & fahirà vu/n/aí' 
a luz com fette fucceíTores: <Dexterum paffjts efi latus fodi, f£om> x 
venij'adere nuptiali fponfa Ecclefia conjux de latere de 
Libano Jdeft, addexteram,utfcecunditasfieret Sacramen- 
taprofiuxerunt de latere.     ■ 

Naó fó contemplo na ferida do Lado defpoforiode Chrif- 
to com a efpoía,qus veyo do Nor.ce, St fucceflaó de kxxt ■, mas 

também 



24 ^Orãça^Funêral 
também fe me reprefintaoImperio;aoqua! parece alludio » 
promeffafeytaael-Rey D. Affonfo Henriques , quando lhe 

Monarq difle: Volo cmm in te, & infemwe íuo Iniperium mihi fia- 
Lufitan. bilire&t deferatur nomen rneum in exterás nationes. Que- 
bc.cit.    ro,( difle o Senhor ao ditoío Rey) quero enu^&em reus| 

fuccefforeseftabelecerlmperio^&fejaomeu nome divulga- 
do pelo mundo. Pela fueceflap que nos deu de fette a Rainha 
noflafenhora, parece que deu o Senhor exórdio à execução 
de fua palavra: porque fendo as Águias Armas dos Empcra- 
dores.pela Rainha nofla fenhora fe ajuntarão as Águias ao bra- 
zaõ dos nofTos fereniflimos Príncipes com as Quinas de Por- 
tugal.que o. mefmo Deos a el-Rey D. Affonfo Henriques deu 

r/ • ,       P°r Arrçias f Vt agnofeant fnccejfores tui datorem jRegtti hi. 
fignctuum expretio , quo ego humanumgenus emi, ficando 
Portugal Reyno, para Deos o fazer Impeno. 

/Ipoc. i.     No primeyro capitulo do íagrado Apocálypfe «fereve S. 
v.6.       Joaõ nfia carta ^ fette Igrejas de Afia, & lhes faz prefente.co- 

mo o Salvador do mundo nos lavara com feu Sangue, erigin- 
do hum Reyno^quc veyo a íer Império: em forma que paliou 
a ferlmpetio.íendo Reyno.com as Armas de Chrifto à eufta 
de feu Sangue: Lavitnosàpeccatisncjirisinfanguinejuo, 
& fecit nos Rcgnum... ® Imperium in facula Jaculomm. 

Ò.Bern. S.Bernardino de Senna diz, que eíte Sangue foyaquelle,com 
Sen.ctt. quenosrefgatoudocattiveyro do demónio; & o que fahio 
a Sylv.   do Lado depois de remido o mundo .• Lavit nosfanguine in 
tn/ípoc. Crucifixioue...in/aferisapertione.Comellenos erigioem 
t.i.ad,c. Reyno;livrou nosdojugodaefcravidaó.&fezImperio.Eri- 
iq. 2 i.   gio.nos cm Reyno,& lrvrou-nos do jugo.morrendo na Cruz, 
£•2 2.      dizdeRupertoo Sylveyra no lugar citado : Ecce fruãus 
Çarthag Saguinis Chrifti&t damoniscaptiv^acpeccatoru fervi M 
de Are. tantumfpkndoremfublevarenturjit conjiituerentur Re- 
LatJ. i2 gesE fez Império com o Sangue do Lado: pois como Impe- 
Hom.i.  rial Águia abrioopeytoparanosmatara fede: Latus Cbri- 

ftipercujfum noujolumjanguinem 3fedaquamfalientem'tn 
vitam atemamfitientibuspropinavtt -, & efta he a proprie- 
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dadeda Águia,diz oAuthordoMundo íymbolico: JÍquiU 
fuospullosvon tantum frcfriis a/is advcrjàs draconisaf- 
Mus Propugnai >fed mfuper nejíti enecentursproprtum 
pelius roflrofauciat jllofqve haufio inde Jangume nutrit. 
Yois fe Crucifixo erige Reyno, & livra do jugo ,como faz Tictnel. 
Império do Sangue do Lado ? Direy. Com o Sangue do La- l^c. 8. 
do fe defpofou com a Igreja.hum corpo myftico; & defte def- 
poíorio houve fucceflaõ.,que foraó as Igrejas de todo o mun- 
(jo.para fe divulgar por ellas o nome de Chrifto em nações ef. 
Banhas; para que defta forte fe vtja, que em quanto naó moí- 
trcucfta fucceflaõ, fomente ha Reyno inftituido , & reftau- 
rado: Fecit nos Regttum in Crucijixione-, mas depois que fe 
rio a fecundidade de íette, de Reyno pafla já a fer Império .• In 
lateris apertione & Imperium in facula faculorum. No 
campo de Ourique erigio Chrifto Senhor nofTo crucificado a 
Portugal em Reyno, St para primeyro Monarca a el-Rey D. 
Affonfo Henriques >ex aqui o Reyno inftituido .-libertou o 
próprio Reyno do jugo de Caftellajôc para reftaurador a el- 
Rey D.Joaó lV.de glorioíalembrança;tx aqui o Reyno re- 
cuperado: havia promettido o mi imo Se nhor de o fazer Im- 
pério perdurável: Infemine tuo Itnperiumjlabilire, & para 
inftrumentonosdeua Rainha noffa íenhora com a fucceflao 
de ftttereaesdefcendentesJ& fazerem divulgar o nome de 
Chrifto por todo o mundo: Vt àeferatur nomen meum tn 
exteras nationes, ficando aífim os nofTos fereniffimos Prínci- 
pes por filhos de tal efpofa.fc de talRey, com as Chagas de 
Chrifto como Armas do Reyno ,& com as Águias também 
por feus brafóes, como timbres do Império: felicidade parti- 
cipada de húa Rainha, que Deos poz (como piamente pode- 
mos crer; da parte.donde de Rey nos faz Impérios 9 que he a 
maõ direy ta dos eícolhidos: Afihit Regina à dextns tuis 3 
& he o terceyro ponto fecundidade regia: Laudat eam afie* 
cunditate. .      , 

Quarto., & ultimo ponto: morte indubitável, reprelentada 
aa fímbria da veftidura: Terfimbrtâfignijicaturjinis vtU. 
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He poffivel, que fendo a morte taõvil,(p«is como privação 
da vida he nada) tenha arrojos, & o que mais he, forcas para 
deípojarahiíaMageftade dos alentos ?Naó ha de que admi- 
rarnos: porque he penfaó, parece que mayor nos Reys, logo 
ao nafcer, & antes de nafcer recordações de que haó de aca- 
bar. Antes de nafcer o Salvador do mundo nelle, na Kalenda 
que fe lhe canta, manda a Igreja Catholica que feja em tom de 
Payxaõ. E bem: Pois ainda naõ eftà nafeido, & jà entoações 

Matth. de morto ? Sim, que ha de nafcer R.ey.- Natas eji Rex, & jà 
z.v.2. «ntes do nafeimento fe lamenta a fua morte. Os Reys antes de 

nafeidos jà com lembrança de mortos, & na vida taó caducos, 
como íe eftiveíTem jà fepultados, ou jà defuntos para fe íepul- 
tarem. 

Na fímbria da túnica do Sacerdote mandou Deos que pu- 
P    ,    lefccn romãs, &junto delias campainhas: Ad pedes túnica 
^*oa-   mala. púnicafácies mxtis ia médio tintinnabulis. As romãs 
20.^.33. (ninguém duvida; que faó fymbolo das Mageftades pelas co- 

roas.- pois fe eftas fervem para fe collocarem nas cabeças, & as 
campainhas para fe tangerem com as mãos., como ao pé das 
campainhas manda que eftejaõ as coroas ? Para refponder per- 
gunto. Que fignificavaó eftas campainhas? Eraõ campainhas 
da morte, & repreíentaó o fom da trombeta do dia ultimo, q 

t       feha de ouvir no flmdouniverfo: Mixtisin médio tmtinna- 
Ortgen. bulisMde exttemis temporibas,®definemttndi nwtqui 
Jup. Ex.fileat ...Jectwdum cum,qui dixit: MemoraremviJJimâ tu- 
Homx). ^ báSêc. diz Origenes. & o à Lapide referindo a S. Gregório 
Lornel.a Nilíeno: Grvgorius Niffenus videturper hactintiiuiabula 
Lap. adaccipere ttovijfftmamtubam^u* canet ,furgtte mortui^e- 
cap.   ib.wteadjudicium. Pergunto mais. A trombeta do dia ultimo 
Exod.    naõ ha de fer para refufeicarem os mortos, que eftaõ jà fepul- 

tados?Hecertoquefim;6fas campainhas da morte naõ faó 
asquefetocaó para fepultaraos qae eftaõ jà d. funtos?Tam- 
bém. Pois exahiporquejunto das coroas da Mageftade man- 
dou Deos pôr as campainhas: porque.ou como trombetas do 
juízo., ainda que vivos ,jà os íuppôem como fepultados; ou 

como 
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como campainhas da morte, ainda eftando na vida; já fe con- 
fíderaó como defuntos para fe levarem ao fepulcro; pois jà fe 
otlve o íom das campainhas para o enterro: porque conheçaõ 
oSR.eys,que pelo mefmocafo que tem coroas , faÓ taó pen- 
donarios à morte, que jà na vida fe repreíentaõ como fepulta- 
dos, ou mortos para fe íepultarem: Mala púnica ... mixtis 
tmúnnabulis; ut de extremis tcmporihus, (íc.per hactin- 
Winabula videtur accipere novtffimam tubam. 

Naó nos admiremos pois., que fendo taõ impermanentes as 
Mageftades da terra, fe atreveííe a morte para cótraftar a Rai- 
nha nofTa fenhora.-antes foy muyto.quechegaflc a lograr trin- 
ta & três annos de vida. Mas affim havia de fer.para imitar em 
íeu falecimento a mais íuperior Mageítade^que vio,nem ha de 
ver o mundo. Achava fe Chrifto Senhor noíío no alto de fua 
Cruz,6c inclinando a cabeça acabou a vida: Inclinai o capite Ioan.19'. 
tradidit fpiritum. Com a inclinação da cabeça diz Santo A- *»-3°- 
thanafio que chamou a morte: Mors ChriJlummetuens}non S.Atha* 
auâebat accedere, Chrijius aut em inclinai o capite camvo* naf.q.6. 
cavity fendo que o mefmo Senhor fugio a ella^faindo do Té- ad JÍn- 
pio quando o quiferaó apedrejar .• Tulerunt ergo lapides } ut tiochu. 
jacerent in eum,Jefus aut em abfcondit fe , (gexivit de loatt.S. 
Templo..Pois naõ quer morrer no Templo, & chama a morte 
no Calvário í Sim: no Calvário eftava Rey: Je/us Nazaré- 
nus Rex, & contava trinta 6c três annos de idade.os quaes ain- 
da naó numerava completos na occafiaõ do Templo j affim 
como no Calvário: pois Coroa.fc trinta 8c três annos de vida? 
diz Chrifto, venha a morte: Vocavit mertem > para que co- 
nheçaóas Mageftades o pouco que tem de duração; porque 
até o Rey mais perfcyto na vida naó pafleu da idade perfeyta. 

Oh ditoía fenhora^que até na morte em os annos, que con- 
tava de vida, parece quiz a Providencia que iroitaffe ao Au- 
thordetoda ella! Com pena univerfal de todos osfeus vaffal- 
los: fe no Calvário pela morte do Redemptor fentimento co- 
mum de todas as creaturas. Affirmão os que na Corte íe acha- 
rão jque naó deyxariáo de fe enternecer os ânimos j que para 
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não magoarfe, foflem como pedras duras, pois que em tanta 
perda de intenfa dor parece que até íe quebravão as pedras. 

Porém fe fe permittiíTealgúaconfolaçáo em morte tanto 
para lamentada, motivo podíamos deícobrir nas palavras do 
thema: porque até morrendo não fe propõem caindo fenáo 
citando: Aflitit Regina infimbriis aureisjerjimbriamji- 
gnificaturfinis v'ita3 fendo que à morte das Mageftades cha. 
ma-fe queda ;eftáo em pé quando vi vem,Si quando morrem 

PJàlli. cahem: VosautemmorieminifSJícut unus de Trincipibus 
v. 7. cadetis.Pois fcos Reys experimentáo a queda.quando fe lhes 

acaba a vida, como confideramos em pé a Rainha noflaíe- 
nhora até na hora em que acaba ? Aflitit }Morteperfimbri- 
amJígnifícaturJinisvitaJL caindo osRcys quádofenecem, 
fendo Rainha,náocahe? Não. Prévio, ôtconheceo a Rainha 
noffa fenhora a fua morte, affirmando a todos, que certamen- 
te morria: pois por ifTo a fua morte não foy queda: feria como 
oSolnooccafo,quefeefcondeparanafcer em outro emisfe* 
rio ioccultando-fe ao mundo, para nafcer no Ceo: porque ef- 
ta he a diffcrença que ha entre quem conhece a lua morte,& o 
que a não prevê; quem a conhece não cahe, 6c caheoqa não 
prevê, nem a conhece. 

NodiaultimodizoEvangeliftaS. Matinais que o Sol fe 
Matth. *" de efcureCc"r > porém que as eftrellas háode cair: Sol obfcw 
Z±.v.2Q. rabitur — QftelléecadentdeCalo-,koprecipitarem-íeasef- 

' trellas do throno mais levantado ao lugar mais abatido, ha de 
fer para mayor coniufaõdaquelle tremendo dia, raaisexceffi- 
voaflbmbrocaufára/fefeviífeo Sol por terra : pois fe as ef- 
trellas hão de padecer tanto eftrago, o Sol porque fe não ha 
de ver também cahido ? De íorte^que nada ha de valer aos Af- 
tros do Ceo, para que fe não vejío pro(trados,6c o Sol ha de fi- 
car em pé, ainda quando morre nos lufimentos: Solobfeura- 
bitur,&fie lia cudeut deCalo? Sim : porque não prevendo 
as eftrellas o kuabatimento.,0 Sol coníiderou, Scconheceo o 

ÍPA03. feuoccafo: Solcognovitoccafumfuum, idefl,mortem/M*1* 
v.iy.     expô.em Hugo Cardeal-, fceomo as eftrellas não premedita- 

rão 



nas Exéquias da Rainha 'Dona Maria Sofia.       2 9 
{'io a fua ruina, naõ houve quem as privilegiaffe da queda: 
Ste/tecadent: porém o Sol que troaxe diante dos olhos ., & rj     r- 
íoube que havia de acabar $ naõ fe proponha que a fua morte    U&'* U 

foy cahir j fuppofto que fe veja efeurecer : Sol obfcurabitur _, 
chame-íe pois a morte das pefToas reaes queda; Sicut unus de 
frincipibus cadetis, mas naõ íe diga que affim foy na morte 
1 Rainha nofTa fenhora: porque como a conheceo,naó feaffir- 
me que cahioj porque até eftafemelhança parece que foy da 
morte de Chrifto participada. Morreo na Cruz, fendo Rey; 
mas não foy queda a fua morte; pofto em pé acabou a vida: 
como naõ havia de fer affim ,fe jà quando transfigurado no 
Thabor declarou que previa.Sc conhecia a morte .-'Dicebant Luc. 9. 
excejfum, quem completurus erat in Hieru/àlem? & a morte Z/.31. 
dehúa Mageftadeprevifta,naõfe lhe dà o nome de queda: 
por iflb também no Ceoj em o qual fe reprefenta morto: Tan- 
quamocci/iem,t{\à em pé Agnus ftantem à maó direyta de 
Deos.,&a Kainha noffa fenhora também na morte pela co- 
nhecer, & fantamentefe preparar, piamente podemos prefu- 
mir que a tem Deos à maó direyta: Afiitit Regina à dextris 
tuis infimbriis atireis\perfimbriamfignificatur finis vita. 

Quanto mais; como era poflivel que fofle queda a morte 
da Kainha nofla fenhora, pois nella parece que fe excedeo a fi 
própria? No thema lemos, que o vertido era dourado '.Afii- 
tit Regina à dextris tuis in vefiitu deaurato , & que a fím- 
bria era de ouro maciíTo infimbriis aureis-.pois ha de fazer 
tanto mayorexceffo a orla à gala, que fendo efta cuftofapelo 
dourado, aquella ha de fer mais rica, porque he feyta de ouro 
puro ? Sim :que na veftidura eftaó exprefías as obras da cari- 
dade,, fey tas na vida,comojàdiffemos: In vefiitu deaurato 
intelligitur charitas _,& na fímbria eftà reprefentada a fua 
morte: *Perfimbriamfignificatur finisvita,& para que fe 
vejaoexcefioquenamortefefez a Rainha nolTa fenhora a fi 
mefma em a vida} (e a vida foy dourada: In vefiitu deaurato, 
a morte foy de ouro: In fimbriis aureis 3 elevando fe tanto 
«cabando fobre fi própria vivendo, quanto he mais preciofo o 

D iij ouro 
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Com 

30 Oração Funeral 
ouro fíno,do que o que he fomente dourado.Porèm que muy. 
tohouvefíederemontarfe fobre fi meíraa a Rainha noíía fe. 
nhora, pois teve por brazaó a Águia: da qual infinúa o Profe- 
ta Ezequiel, que a li própria fe excedeo, quando vio com azas 
a quatro dirTerentes objeftos,fic fendo hum delles a Águia, diz 
que fe elevou a todos quatro; pela qual rafaó bem fe deyxa ver, 

Ezech. qUe tant0 fe devava , que fobre fi mefma fe erigia : Fácies A- 
l.v. 10.  quite defitper ipfórum quatuor. 

E até pelo dia,em que a Rainha nofTa fenhora foy depofita- 
danafepultura ^íepóde conje&urar, como fe avantejou a íi 
mefma. Dia em que contava feus reaes annos, que foy o da 
Transfiguração de noffo Salvador. Para o dia dos annos fe 
prepàraóos melhores veftidos: mais preciofas galas que as d» 
vida, foraó as com que fe ornou na morte; 5c muyto mais glo- 
riofo o throno da morte que o da vida. Diz o Cluniacenfe,que 
levar Chrifto Senhor noffo ao alto do Thabor aos Diícipu. 
los, foy para nos advertir, que íenaõ ha de lamentar o óbito 
dosjuftos: porque na morte,pafTaó de hum valle de miferias 

ToaS Cia Para ^ entr>ronizarem em hum monte de glorias: OJlendit 
niarenf (D°mtnus non e.(Fe lugendum^ quando de hoc valle miferia 
Ccrnt      aftwditur dd montem gloria ^ mudando de gala na morte: 
q^    '     porque a que na vida era de terra, na morte he de preciofa 
G   d     purpura: Mors enim bonorum non eft nifi traditio veftis de 
Ih d   ' facc0 veteritet 4Uí tnutat inpretiofampurpuram , & he tá- 

bem a circunftanciada Águia: porque vendofe caduca,fóbeà 
esfera do Sol, 8c abrazada emfeusrayos.,confumindoas pen- 
nas antiguas,renova-fede plumas melhores. Motivo porque 
na urna de Filippe IV. Rey de CaftellaC celebrando fe fuás 
exéquias) fe mandou pintar húa Águia, defpojando-fe da gala 
antigua, 6c reveftindofe de outra nova com a letra feguinte: 
Abjecijfejuvat, em quedavaó a entender 1 que o prudente 
Rey melhorara de purpura na morte: 
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Com muyiingular propriedade de Águia (pois he ofeubra- 
zaó) fe melhorou na morte a Rainha noíía íenhora > íendo(pe- 
\oque piamente cremos) trasladada de hum palácio da terra 
paraothronodo Ceo}& trocando a purpura de Rainha do 
0undo,pe!a de gtoria collocada à maó direyta de Deos: jtftt- 
tit Regina à dextrts tuis: pois que na morte, conhecendo q 
jélhe acabava a vida, voou com as azas dos auxílios ainflam- 
Diarfe na intenfaóluminofa do Divino Sol da Juftiça -t & buf- 
cando a agua da graça, que corre das fontes dos Sacramentos, 
que recebeo com fervorofiflima devoção, lhe prepararia logo 
Deospor gala o lume da gloria,que correfponde à graça final: 
Infimbrtis aureisjdeftjn operibusfinaliter bonisferfim- 
briamfignificaturfinisvita. 

Reyne pois Vofla Mageftade (feremfhma fcnhora) por 
meyo de fuás virtudes no Ceoeftavel como Rainha à maó di- 
reyta de Deos: porque nelle a confidero coroada de tantas pe- 
dras preciofas, quantas foraó de Vofia Mageftade as prero- 
cativas •, fendo compofto o diadema do ouro da caridade; Gcmttt. 
ado/nado com o íardio abrazado do amor, que nelle fe figura: lib.z. de 
comaíaffiraceleftedacontemplaçaó.quenella fe repreíenta: Metal. 
com o topázio benigno da clemência, que nellaíe declara :có caf.s,. 
a pérola preciofa da graça, que nella fe fymbohza : para que/*, c.6. 
comapalmada fecundidade regia,na qual eta debuxada a lb. f.30. 
fucceffaõ dos filhos, como diz o Picinello, triunfe VoíTa Ma- lb. MI . 
eeftade na Corte beatifica, para cndefe elevaria com os voos Mutid. 
defcusmeritos.como Águia imperiofa. Econfiados todos, <\fymb.L<) 
ainda que enthronizada em tanta eminência, naõ deyxara de r.26. 
afliftiraos íeus vaílallos propicia,& muy chegada para nos 
amparar com afua protecção. Semelhante cauía fe rcprefen- 
tou a hum particular affcyçoado de S. CarlosBorromeo, era 
cuias exequia s mandou retratar no tumulo híía Aguia.que col- 
locada em grande altura, naõ tirava os olhos dos filhos, que 
lhe ficavaó na terra. Se longe da vifta ,perto do coração : & 
por iíTo fe via efcritta a letra leguinte: Trõcul,fedprope, co- 
mo fe dieeíTc a Águia aos filhos: Suppofto que me vedes en. 

— tnro- 
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thronizadataódiftante, para vos favorecer com opatrocioH 
cftoumuyprefente. AffimoefperamosdaclemenciaJ& amoti 
de VoffaMageftade, que naõ obftante verfedepois de mor- 
ta, taó excelfa no íolio,naó deyxarà de pòr os olhos para o afy. 
lo com mayor cuydado em fuás Mageftades, & Alcefas, para 
que Deos os profpere por todos os títulos j 8t para o augmen. 
to da Monarquia Lufitana,& de todos osfeus vaflallos. Don- 
de (permitta-fe-me accommodar do modo poflivel à Rainha 
nofTa fenhora o que S. Jeronymo efcreveo na morte, & patro- 

V iq-     cir"° de.outra Maria): Etficorpus tuutn dorm \ ' roi tamen 
; ™l?r'tuumvigilai,®quamvisinevitabtlem mortis wceffitaie 

.   £' humana conditione acceperis, non dormitabit. neqite dor' 
mit. K.  tniet,cuJlodiens nos oculus tuus. bor^crana iienhou, ( dizia o 

Doutor Máximo na morte da Rainha do Cco >a morte fe. 
charvoshia os olhos corporaes para nos naó ver ■, mas nunca 
poderá embargar os deívelos do coração para nos naõ 
poderia efeondervos: poderia efeondervos á vifta do 
mas fempre o feu amor nos tem à fua vifta para o amparo:po 
quehe tal a caridade, que nem exaltada fobre os Coros dos 
Anjos na gloria, deyxa de pòr os olhos para favorecer os que 
ficaõ na terra. Será (como he) para os que na morte íentimos 
a falta de Vofla Mageftade o tormento da íaudade rigorofo; 
mascomafuaintercefíaÓnoCeo,na5 pouco aliviado. Con- 
liderando, quelàdamaódireytadeDeos,aonde fe nos pro- 
põem fublimada, & firme: Aftit.it Regina à dextris tuis, 
cftàVofTa Mageftade com a inclinação , & olhos de Águia 
olhando para íeu Real Efpofo ,& fereniflimos filhos,quedey- 
xou na terra j attendendo, Sc fupplicando a Deos a conferva- 
çaõ da Monarquia, a extenfaõ da vida,o thefouro da graça, & 
a coroa da Gloria. 

LAUS   D E O. 

. s nunca 
aõ afliftir/ 
lo corpo/, 
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